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Resumo 
 

Lima, Daniela Arantes Alves; Tomei, Patrícia Amélia. Análise das 
Barreiras que impactam a transformação do Agricultor Familiar em 
Empreendedor Rural. Rio de Janeiro, 2010. 151p. Dissertação de Mestrado 
- Departamento de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

Esta dissertação tem como propósito identificar as barreiras que afetam a 

transformação de um agricultor familiar em um empreendedor rural. As vivências 

no setor têm mostrado que alguns agricultores familiares, inseridos no mesmo 

contexto social que outros, vêm conseguindo desenvolver a sua produção de forma 

plena. Estas experiências desmistificam a premissa de que a agricultura familiar é 

basicamente uma agricultura de subsistência, voltada única e exclusivamente para 

o consumo da família. Para a coleta de dados foi associada uma pesquisa 

documental dos inúmeros estudos sobre empreendedorismo e perfil do 

empreendedor a um trabalho de campo realizado nos municípios de Chapecó (RS) 

e Constantina (RS). Foram efetuadas 14 entrevistas semi-estruturadas em uma 

amostra intencional, aleatória, por conveniência  de dois grupos distintos: 

agricultores familiares e empreendores rurais, sendo ambos associados à 

Cooperativa de Crédito Rural com Intenção Solidária – CRESOL Central SC/RS. 

A análise qualitativa dos dados extraídos desta pesquisa buscou compreender as 

características, os comportamentos, os valores,  as crenças e  as práticas culturais 

do agricultor familiar e do empreendedor rural. Neste trabalho, foi possível  

identificar que, apesar dos grupos terem apresentado características como 

autoconfiança, persistência e alto nível de energia, as barreiras para o 

empreendedorismo rural estavam associadas à ausência de características como 

liderança, capacidade de assumir riscos e inovação. 

 

Palavras-chave 
 
Empreendedorismo rural; barreiras culturais do empreendedorismo; 

agricultura familiar 
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Abstract 
 

Lima, Daniela Arantes Alves. Tomei, Patrícia Amélia (Advisor). Analysis 
of the barriers which impact on the transformation of the family farmer 
into a rural entrepreneur. Rio de Janeiro, 2010. 151p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
This dissertation aims at identifying which barriers affect the transformation 

of a family farmer into a rural entrepreneur. In this sector, experience has shown 

that some family farmers who are inserted into the same social context of other 

ones, have succeeded in developing their own production fully. These experiences 

demystify the premise that family agriculture is basically subsistence farming, 

used only for their own consumption. In order to collect data, a documentary 

research on several studies of entrepreneurship and the profile of an entrepreneur 

was associated to a field work carried out in two cities: Chapecó, in Santa 

Catarina, and Constantina, in Rio Grande do Sul. Fourteen semi-structured 

interviews were realized in an intentional, random sample with convenience of 

two distinct groups: family farmers and rural entrepreneurs, both associated to the 

“Cooperativa de Crédito Rural com Intenção Solidária” (CRESOL Central 

SC/RS). The qualitative data analysis, which was taken from this research, 

searched for understanding the characteristics, behaviors, values, beliefs and 

cultural practices of the family farmer and also, the rural entrepreneur. In this 

work, it was possible to identify that, although the fact of having some groups 

presented characteristics such as self-confidence, persistence and high energy 

level; the barriers to the rural entrepreneurship were associated to the absence of 

characteristics like leadership, risk taking and innovativeness. 

 
Keywords 

 

Rural entrepreneurship; cultural barriers of entrepreneurship; family 

agriculture. 
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